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De avental, e segurando uma vassoura, a mãe gritou com o caçula:

	— Vá caçar! E é pra já!

	O menino não fez birra, e sem pestanejar pegou o seu estilingue. Partiu para sua aventura de caçador de pássaros, sem mistério ou rodeios, naquele ambiente bucólico. Se fosse preciso iria além do horizonte, para lá daquele morro ou do outro lado do rio. Empolgou-se!

	Para qualquer lado que ele espiava, ouvia os gorjeios dos pássaros vindos das mangueiras, jabuticabeiras, dos pessegueiros, das laranjeiras, das goiabeiras, das mexeriqueiras, das uveiras, das bananeiras. Até nos mamoeiros os pássaros bicavam, mas nos limoeiros nenhum! Ele ficava com torcicolo de tanto olhar pra cima nas copas do pomar! Era preciso ser cuidadosa na escolha do pássaro.

	A corruíra, o pássaro-preto, o chupim, o anu-branco, o anu-preto, o tiziu, as andorinhas, todos os passarinhos pousavam naquele pomar colossal, para se alimentarem das deliciosas frutas. Das bem madurinhas! Misturavam suas melodias orquestrais enquanto se empanturravam. 
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Chegavam uns brigarem com os outros disputando as melhores frutas. Os briguentos eram sempre separados pelos pássaros maiores.

	Mas, esses pássaros eram miúdos demais ou de carne ruim demais. Quem teria coragem de comer a carne de um chupim, ou pior, de um tiziu? Uns nem cantavam tão bem assim, só estragavam as frutas! O menino achou aqueles pássaros sobejamente bocós. Ele queria mesmo era uma pomba-asa-branca, uma pomba-do-ar, uma rolinha, uma fogo-pagô. Duas dessas davam uma fritada e tanto!

	Ele seguiu a procura de pássaros maiores, nas árvores certas. Mais adiante na lavoura seca, que os lavradores chamavam de ‘paiada’, tinham umas árvores enormes que na derrubada ficaram para trás, como o timburi, a peroba, o marfim, embaúbas, guaritá, gurucaia, cedro, angico-branco, aroeira-preta, sapuva, canafístulas, canjarana, guaiuvira, paineira, palmito, pitanga, tinham muitas árvores para serem derrubadas! 
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	Nessas árvores pousavam os pássaros maiores, de boa carne, bem no alto que era para se protegerem. Isso mesmo, bem no alto de um timburi um casal de pombos com os seus bicos se coçava, e arrulhavam. O piá calculou a distância, era alto pra dedéu! 

	— Será que alcança! 

	Resmungando olhou para o estilingue, e se preparou para a caça. 

	Os pássaros despicientes nem perceberam aquele sorrateiro caçador planejando dar cabo neles e fazer deles uma deliciosa refeição! O menino caçador atirou uma pedra, nada! Arremessou outra, nem de longe! A borracha seca do estilingue impedia um impulso maior. Pegou umas pedras maiores, atirou com a mão mesmo. Os pombos sequer perceberam o ataque, sequer interromperam seus arrulhos. Que frustação! 
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	Esbraveou alguns palavrões. Zangado seguiu pra outras bandas. Agora sim, no guaritá encontrou pombas-asa-brancas, no alcance do estilingue. Pensou em armar uma arapuca, e com alguns grãos de milho, poderia ser a armadilha perfeita. Decidiu: — Vou estilingar! Pedras não faltavam em seu embornal. Aquelas pombas iriam servir para o almoço, ah se iam! Ele atirou a primeira pedra, as pombas só esticaram o pescoço.

	Depois, a segunda pedra. As pombas voaram! Pensou em caçar uma saracura, um uru-capoeira ou um jacu, essas aves não empoleiravam. Mas, eram ligeiras feitas serelepes!

	— Vou pro mato, lá vou pegar uma de surpresa! Saiu resmungando zangado consigo mesmo. Um pouco acima de onde estava, tinha um trecho de mata, uma pequena reserva nativa que ainda não tinha sido derrubada. 
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